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  Legite ergo atque diligite, et quod propter dilectionem legitis, ad hoc legite ut diligatis: totum ex dilectione fit, dilectio mittit, dilectio suscipit, dilectio est quod tribuitur, dilectio quod recompensatur.

Lê, pois, e ama, e aquilo que lês por amor, lê para poderes amar: tudo vem do amor, transmite o amor e o amor recebe, amor é o que se dá e o que se ganha em troca.

 — no prólogo a De laude caritatis









  Apresentação




  Hugo de São Vítor nasceu na Saxônia em 1096, descendente de uma família nobre de Blankenburg, em Harz. Desde cedo teve a influência de seu tio Reinardo, bispo de Halberstadt e fundador do mosteiro agostiniano de Hamersleben, onde fez seus primeiros estudos. Anos mais tarde foi enviado para o exterior, juntamente com seu tio-avô homônimo, arcediago de Halberstadt. Ambos ingressaram, por volta de 1115, na recém-fundada Abadia de São Vítor, nos arredores de Paris. Da década de 1120 até sua morte foi professor e diretor da escola do mosteiro, prior do mesmo, bispo e cardeal da Igreja Católica. Um dos homens mais célebres de seu tempo por suas virtudes e por sua ciência, e um dos maiores teólogos de todos os tempos, Hugo é certamente o mais renomado de todos os vitorinos. Quando ingressou em São Vítor, seu fundador já não residia mais ali. Guilherme de Champeaux (1070–1121), que estudara na escola da Catedral de Notre-Dame e ali fora ordenado padre e sagrado bispo, havia se tornado o mais célebre professor de dialética da época.




  Ocorre que o século xii, do qual se diz ter sediado um “renascimento” na filosofia — por influência, inclusive, da redescoberta de obras de Aristóteles na Europa —, foi marcado, sob outro ponto de vista, por uma cisão no âmbito do conhecimento e da educação: a separação entre o estritamente lógico e racional, e a formação de uma personalidade inteiriça, promovida especialmente pela observância monástica. Deu-se, então, um destacamento do puramente “filosófico”, que medrava nos debates das escolas, como sendo algo valioso em si mesmo, não mais como parte de uma pedagogia baseada na unidade de vida do indivíduo, cujo objetivo era a contemplação, a aquisição daquela sabedoria com a qual “tem-se um antegosto nesta vida do que será a recompensa futura”. Os colóquios afáveis dos séculos x e xi, nos jardins dos mosteiros, entre o mestre amado e reverenciado e seus poucos discípulos de elite, tinham-se acabado; tinham-se acabado a suavidade dos modos, a correção amorosa e a aura de benignidade que se estendia por sobre a escola inteira, e que unia os seus membros numa irmandade de amor. Em seu lugar, uma atmosfera de contendas estridentes, idealizada e descrita na linguagem do combate militar — a disputatio que daria origem à escolástica. A linguagem da virtude e suas imagens do ser humano excelente converteram-se, de ideais vividos, encarnados, em discurso, na poesia e na filosofia humanísticas.




  O representante mais eminente do “renascimento” do século xii foi Pedro Abelardo (1079–1142), discípulo de Guilherme de Champeaux que abandonara a carreira das armas pela das letras.




  Com o poder de sua língua e sua inexpugnável capacidade lógica, o amante de Heloísa arrastava multidões de estudantes por onde passava, pessoalmente ou por meio de seus escritos, e à sua sombra definhavam os mestres antigos — e, com eles, os próprios fundamentos de seu ensino: a autoridade pessoal, a irradiação de uma virtude transformadora desde a presença física. Abelardo desafiou seu mestre numa disputa acerca da natureza dos universais, e venceu. O mestre deixou a escola que dirigia, e o aluno irreverente acabou assumindo o seu posto. Guilherme retirou-se em 1108 para um eremitério abandonado ao sul do Sena, próximo aos muros de Paris, e lá fundou, com os discípulos que o seguiram, sua comunidade de cônegos regulares dedicada a São Vítor. Foi ali, pois — na igreja e mosteiro que hoje, lamentavelmente, não existem mais, destruídos pela Revolução Francesa —, que ingressou Hugo, donde se fez professor em 1125, diretor em 1133, e logo prior, bispo, e onde veio a falecer, em fevereiro de 1141.




  A nova escola, cuja origem estava marcada pelo triunfo de um jovem e insolente dialético sobre o seu mestre, abandonava assim aquela filosofia ilegítima, mero conhecimento teorético adquirido, e esposava a verdadeira filosofia, extraída do ser mesmo “como o mel de uma colmeia” — a virtude, a beleza dos costumes e a divina sabedoria —, dando continuidade, longe das scholas, à tradição da educação monástica, que supõe um estilo de vida antes do cultivo das letras, e que se serve deste com vistas ao seu ideal de vida eterna.




  A recepção e a instrução dos noviços era feita com o máximo de cuidado e afeição. A idade mínima era quinze anos, e as regras para a admissão aludiam, de modo geral, a homens maduros. Requeria-se a demonstração de “bons costumes”, especialmente mansidão, disposição para aprender e paciência para ser corrigido. Uma vez admitido, provadas a sua perseverança e a sinceridade de sua profissão, o novo irmão era conduzido até o abade, a cujos pés se prostrava. “O que procuras, irmão?” — perguntava o abade. “A misericórdia de Deus e o seu convívio”. E o abade respondia: “Que o Senhor te conceda o convívio dos eleitos”.




  Concluídos os primeiros ritos de admissão, o noviço era entregue aos cuidados do mestre de noviços, que o provia das novas vestes e de um lugar no dormitório. Asseado e trajado, era levado para a scola, onde se dava a instrução dos noviços, e de lá ele saía apenas para comer e dormir. Tal como nas escolas catedrais do século anterior, a relação entre mestre e estudante era extraordinariamente próxima, e o discípulo buscava educar suas ações e palavras ouvindo e observando o seu mestre, cujos atos e palavras lhe cabia imitar e repetir, como no ensaio dos movimentos, gestos e falas de uma peça de teatro. A meta era aprender, por meio da audição e da prática, “o bom termo e a medida adequada em todas as palavras e ações”.




  As instruções para o treinamento dos principiantes nos mores, nos “bons costumes”, suas prescrições detalhadas, bem como sua natureza e suas metas, é o que o mestre Hugo descreveu em seu De institutione novitiorum,1 texto mais antigo do gênero, escrito provavelmente no início da década de 1120. Do começo ao fim, trata de como se comportar e como aprender as boas maneiras; em suma, trata exclusivamente da disciplina, do processo de aprendizado da virtude, cujo sentido é expressamente limitado a uma etiqueta concreta de conduta, ao controle e governança do corpo: o bem não se constitui somente no desempenho de boas ações e na omissão de feitos maus, mas também na aparência da bondade, em sua expressão, sua figura exterior. A bondade deve ser visível no movimento ordenado do corpo, pois este é o locus da virtude. Os ritmos, a postura, os silêncios e palavras — tais são os meios pelos quais a virtude se revela, e esse processo de autodomínio se dá especialmente em quatro contextos: na vestimenta, nos gestos (incluso o caminhar), na fala e nos modos à mesa. E como o meio básico para aprender a disciplina é a imitação, a condição primeira para que se o faça com os homens bons e santos é, segundo Hugo de São Vítor, a humildade, que abranda a alma orgulhosa e a torna receptiva às lições dos outros, tal como o calor amolece a cera para que receba a divisa do sinete.




  A governança do corpo é, portanto, o começo indispensável, o primeiro passo do caminho que levará a Deus, pois o domínio sobre as coisas exteriores leva ao domínio sobre o mundo interior. Tais eram as promessas da instrução dos principiantes em São Vítor. Era o studium vivendi, que precedia, e preparava, o studium legendi, explorado por Hugo em outra obra, sua mais importante obra pedagógica: o Didascalicon de studio legendi — o “didascálico”, o “livro-texto” sobre a arte de ler e de estudar.2




  Neste, que acabou tornando-se o grande tratado sobre a pedagogia da época, o mestre não se dirige aos professores, como a traçar um plano pedagógico ou um programa de disciplina que seria, então, transmitido aos alunos, ao longo do qual estes seriam conduzidos como por um curso. Hugo de São Vítor tem por interlocutor diretamente o aluno, o leitor estudante, aquele que se sente vocacionado ao estudo e desejoso do saber, e que se supõe ter-se já formado nos mores sob a égide da humildade. É hora de que lhe sejam esclarecidas, pois, a natureza das artes liberais, e o autêntico objetivo da filosofia como busca da sabedoria. Hugo distingue, uma a uma, as diversas artes que podem ser estudadas e aprendidas, e que são, ao mesmo tempo, territórios da realidade a serem conhecidos. Ele sintentiza princípios sobre a natureza do mundo, sobre a natureza humana e sobre a sua semelhança com Deus, e assim fornece um amplo mapa do conhecimento, delineando o caminho a ser percorrido pelo estudante. Orienta o aspirante naquilo que deve ler, mas sobretudo — e aqui está a sua parte central — no modo como deve fazê-lo, expondo uma verdadeira teoria da leitura. Trata de cada uma das três coisas necessárias ao estudo — a capacidade natural, o exercício e a disciplina —, e sobre o trabalho do engenho e da memória, os esforços na investigação e na compreensão, a quietude, a parcimônia.
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